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Fora Salvador, onde a sucessão muni-

cipal virou questão de sobrevivência para 

a oposição ao PT e de aposta para a base 

governista, os dois lados do poder na Bahia 

vão travar um duelo acirrado pelo coman-

do dos dez maiores colégios eleitorais do 

interior. A importância desse grupo de 

grandes cidades é traduzida por números. 

Juntas, somam exatos 1,64 milhão de votos, 

de acordo com o Tribunal Regional Eleito-

ral (TRE), quase 15% de todo o estado.

Da lista, apenas dois, Feira de Santana e 

Vitória da Conquista, têm mais de 200 mil 

eleitores, quantidade mínima prevista em lei 

para levar a disputa ao segundo turno (veja 

tabela ao lado). Em Feira, o mais populoso, o 

quadro está praticamente definido. De um 

lado, aparece o deputado federal Zé Neto 

Base aliada e oposição se esforçam para ajustar a 
mira na batalha pelos votos dos dez maiores eleito-
rados do interior baiano

Muito 
além da 
capital

Texto Jairo Costa Jr.
jairo.costa@radiometropole.com.br
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Xadrez montado

(PT), que concorre pela sexta vez consecu-

tiva à prefeitura, sem jamais ter vencido. 

Da outra, dois representantes da oposição: 

o ex-prefeito José Ronaldo (União), que go-

vernou a cidade quatro vezes, e o deputado 

estadual Pablo Roberto (PSDB), campeão 

de votos na cidade durante a última corrida 

pelo Legislativo estadual.

Na tentativa de evitar o racha do eleito-

rado antipetista, Zé Ronaldo vem gastando 

saliva para convencer o parlamentar tuca-

no a desistir e apoiá-lo. Contudo, esbarra 

na disposição de Pablo Roberto em seguir 

adiante. Indagado sobre as declarações em 

que o ex-prefeito diz estar aberto ao diálo-

go com ele, o deputado usou a ironia com 

sutileza. Disse que seria “um grande gesto” 

se o pré-candidato do União Brasil deixas-

se o páreo e subisse em seu palanque. 

Em Conquista, segunda no ranking, o 

cenário é parecido. Com a prefeita Shei-

la Lemos (União) em busca da reeleição, 

a base aliada ao governador Jerônimo 

Rodrigues tem dois pré-candidatos. Um 

deles é o deputado federal Waldenor Car-

doso, que tenta recolocar o PT no controle 

do município, mas enfrenta uma concor-

rente de peso: a popular vereadora Lúcia 

Rocha (MDB). Apesar da pressão para que 

abandone o páreo, Lúcia tem o respaldo 

dos caciques emedebistas.

“A candidatura dela é irreversível. 

Mas estamos abertos a receber o apoio 

de Waldenor para que Lúcia - portanto, a 

base de Jerônimo - liquide a eleição logo 

no primeiro turno”, afirmou o ex-deputa-

do Lúcio Vieira Lima, presidente de hon-

ra do MDB. Reservadamente, líderes do 

bloco governista que participam da mon-

tagem do tabuleiro no interior garantem 

que não há a menor chance de recuo por 

parte do petista.

Respectivamente, terceira e oitava colo-

cadas, Camaçari e Jequié estão com o qua-

dro definido. Prestes a encerrar os oito anos 

de mandato, o prefeito de Camaçari, Antô-

nio Elinaldo (União), escolheu o correligio-

nário Flávio Matos, presidente da Câmara 

de Vereadores, para tentar manter a oposi-

ção à frente do segundo maior PIB da Bahia. 

A tarefa não será das mais fáceis, já que do 

outro lado estará o ex-prefeito Luiz Caetano 

(PT), secretário estadual de Relações Ins-

titucionais e dono de alta popularidade no 

município.

Em Jequié, a disputa se dará entre o pre-

feito Zé Cocá (PP), que migrou para o polo 

oposicionista na sucessão estadual de 2022, 

e Alexandre Iossef, mais conhecido como 

Alexandre da Saúde, ex-gerente da Santa 

Casa de Misericórdia da cidade. Décimo co-

légio eleitoral do interior, Porto Seguro será 

palco da disputa do prefeito Jânio Natal (PL), 

que apoiou o ex-presidente Jair Bolsonaro 

na corrida pelo Palácio do Planalto em 2022, 

contra a deputada estadual Cláudia Oliveira 

(PSD), que governou o município de 2013 a 

2020 e conta com apoio integral da base go-

vernista. Em Alagoinhas, o prefeito Joaquim 

Neto (PSD) trabalha por seu secretário de Re-

lações Institucionais, Gustavo Carmo (PSD), 

mas enfrenta barreiras no PT, cuja preferên-

cia é pelo sindicalista Radiovaldo Costa.

Nos dois maiores redutos eleitorais da 

Região Cacaueira, o desenho do tabuleiro 

começou a ficar mais nítido. Prefeito de Ita-

buna, Augusto Castro (PSD) vai tentar que-

brar o grande tabu político local e se tornar o 

único nome da história do município a se re-

eleger para o cargo. Antes, precisará vencer 

o pré-candidato mais bem posicionado da 

oposição, o deputado estadual Pancadinha 

(Solidariedade), conhecido pelo recall na pe-

riferia. Já em Ilhéus, segundo apurou o Jornal 

Metropole, o prefeito Mário Alexandre (PSD), 

definiu quem vai representá-lo.

Embora a secretária estadual de Edu-

cação, Adélia Pinheiro (PT), e o vice-pre-

feito Bebeto Galvão (PSB) sejam citados, 

Marão já escolheu o secretário de Gestão 

de Ilhéus, Bento Lima. “Não existe nada 

definido. Sórumores”, desconversou 

Lima. No flanco oposto, os atores batem 

cabeça para encontrar consenso. Tanto 

o ex-prefeito Jabes Ribeiro (PP) quanto o 

empresário Valderico Júnior (União) des-

cartam recuar em favor do outro.

J O G O  E M B O L A D O

Lauro de Freitas, número cinco do 

ranking, é o nó mais difícil de desatar. So-

bretudo pela fila de nomes da base aliada à 

prefeita Moema Gramacho (PT). Entre eles, 

três secretários, sendo dois do PT, Ailton 

Florêncio (Administração) e Antonio Ro-

salvo (Desenvolvimento Urbano), e um do 

PP, Cesar Grandão (Saúde), que aguarda a 

janela para entrar ao Avante. 

Dos três, Cesar, que é vereador licen-

ciado, vem sendo apontado nos bastidores 

como favorito. Na oposição, por outro lado, 

ninguém arrisca um palpite sobre candida-

turas, embora o empresário Teobaldo Cos-

ta (União) e a vereadora Débora Régis (PDT) 

despontem na bolsa de apostas. Situação 

parecida à de Juazeiro, quarto maior eleito-

rado do interior. Lá, a prefeita Suzana Ramos 

(PSDB) ainda não sabe se vai enfrentar um 

ou mais candidatos da base de Jerônimo, que 

têm três nomes fortes na pista: os deputados 

estaduais Roberto Carlos (PV) e Zó (PcdoB) e o 

ex-prefeito Isaac Carvalho (PT).
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Texto Laisa Gama 
laisa.gama@metro1.com.br

A primeira eleição após os atentados 

às sedes dos Três Poderes em 8 de janei-

ro de 2023, quando a onda golpista varreu 

Brasília no início do governo Lula, será 

marcada por coincidências com datas que 

entraram para a história por episódios de 

ataques à ordem constitucional ou reto-

mada da democracia. A começar pelos 60 

anos do golpe deflagrado em 31 de março 

de 1964 que instaurou a ditadura militar 

encerrada em 1985.

Durante 21 anos, o Estado Democrático 

de Direito foi sepultado por perseguições, 

prisões e torturas de políticos, intelectuais, 

artistas e militantes de movimentos sociais 

considerados inimigos do regime. Após a 

vigência do AI-5, o Brasil mergulhou no pe-

ríodo mais sombrio de sua história recente.

A partir daí, ocorre a fase que os histo-

riadores classificam como Anos de Chum-

bo, com agravamento da censura, aumen-

to da violência empregada pelo aparelho 

de repressão estatal, espionagem, sus-

pensão de direitos políticos e liberdades 

individuais. O horizonte democrático só 

é restaurado por completo duas déca-

das após o AI-5, quando foi promulgada a 

Constituição de 1988.

A sucessão municipal ocorrerá tam-

bém 70 anos após o suicídio de Getúlio 

Vargas, em 24 de agosto de 1954. Entre 

estudiosos da ditadura militar, o episódio, 

que colocou a nação em estado de choque, 

é considerado um dos fatores que retar-

daram o golpe concretizado na década se-

guinte. Para o historiador Carlos Zacarias, 

essas coincidências servem como oportu-

nidade para refletir a respeito sos efeitos 

do século passado sobre o atual.

“Todas as questões do Século 20 per-

manecem no Século 21. Observamos a res-

surgência do fascismo, movimentos que 

clamam por mudanças radicais e o medo 

do comunismo, que ainda assombra mui-

tos. Isso nos leva a ponderar sobre o signifi-

cado do que ainda não aprendemos com o 

passado recente”, afirmou Zacarias.

Outro acontecimento também merece 

lugar na relação de efemérides rememo-

radas em 2024.  Há 40 anos, milhões de 

brasileiros foram às ruas para reivindicar 

um dos direitos mais fundamentais: o voto 

direto para escolha de seus governantes. 

O movimento Diretas Já, disseminado em 

1984, serviu para unificar toda oposição à 

ditadura militar que ainda vigorava no país 

e que só seria encerrada no ano seguinte.

O cientista político Cláudio André, pro-

fessor da Universidade da Integração In-

ternacional da Lusofonia Afro-Brasileira 

(Unilab) enxerga nessas datas a persis-

tência de poderes autoritários ao longo 

da história do Brasil. Para ele, isso gerou 

ciclos nos quais o sistema democrático 

precisou ser defendido com mais vigor.  “É 

um processo latente de certa resiliência 

autoritária e representa, de fato, um gran-

de desafio para a democracia brasileira. 

O 8 de janeiro deveria ser visto, do ponto 

de vista da memória coletiva, como alerta 

sobre os perigos que rondam a ruptura do 

processo democrático”, afirma.

Eleição ocorre 70 anos após suicídio de Getúlio, 60 do golpe militar e 40 do movi-
mento Diretas Já, episódios que testaram a democracia no país

Coincidências no 
túnel do tempo
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A escritora e ativista judia-russa 

Masha Gessen, que ganhou o segun-

do prêmio mais importante do jorna-

lismo dos Estados Unidos e escreveu 

um texto para revista New Yorker, in-

titulado “Na sombra do Holocausto”, 

já comparou diretamente a política 

de Israel com a dos Nazistas. O Ben-

jamin Netanyahu, primeiro-ministro 

de Israel, já disse que Hitler não que-

ria exterminar os judeus, ele queria 

expulsá-los. “Hitler foi convencido a 

executar os judeus em massa, o holo-

causto”. Netanyahu cita um líder aca-

dêmico islâmico, que era o Haji Amin 

al-Husseini, conhecido como grande 

Mufti de Jerusalém, dizendo que o lí-

der islâmico foi até Hitler e disse: “se 

você expulsá-los, eles virão para cá”.

As palavras que provocam tanto 

impacto são ditas por eles, além de se-

rem usadas em outro contexto e outra 

forma. Importante acrescentar ainda 

que, em um vídeo que circula na mí-

dia, a ministra da Igualdade Social e 

Empoderamento Feminino de Israel, 

May Golan, afirmou estar orgulhosa 

da destruição provocada em Gaza.

A palavra Hitler, que o presidente 

Lula usou ao comentar a ação de Isra-

el na Faixa de Gaza, provoca, a depen-

der do contexto, traumas. Isso é uma 

evidência. Então no jogo de o que vale 

é a imagem e a repercussão, ali foi co-

metido um erro, aquilo que os asses-

sores chamam de “perder o freio”. Só 

que estão usando a palavra para não 

discutir o fato. Qual é o fato? São 30 

mil pessoas mortas, 70% delas crian-

ças e mulheres. Esse é o fato.

Como isso começa? Lula havia pas-

sado três dias conversando com líde-

res africanos, primeiro com o presi-

dente egípcio, Abdel Fatah El-Sisi, 

depois na cúpula da União Africana e 

na Liga Árabe, ouvindo tudo que esta-

vam dizendo. Na ocasião, Lula viu ví-

deos - assim como recebemos chuvas 

de vídeos do ataque do Hamas - abso-

lutamente impactantes, imagino que 

isso tenha influenciado no tom emo-

cional da fala dele. O que o presidente 

disse não estava no script, nem esta-

va nos três discursos escritos.

O fato do ministro de Relações Ex-

teriores israelense, Israel Katz, pu-

blicar em português aquelas provo-

cações e ofensas tem relação com a 

manifestação pró-Bolsonaro realiza-

da no último domingo aqui no Brasil. 

É uma conversa de extrema-direita 

israelense e brasileira, que estavam 

no canto do ringue.

Até sexta-feira (16), Bolsonaro e os 

seus estavam “de olho” no Código Pe-

nal e no depoimento que seria pres-

tado pelo ex-presidente. A partir do 

comentário de Lula, internamente, 

tanto Netanyahu ganhou o oxigênio 

que precisava para jogar, como aqui a 

direita ganhou 48 horas com a grande 

colaboração dos telejornais.

O Jornal Nacional me deixou com 

vergonha ao repetir todos os dias as 

falas do chanceler israelense e fazer 

aquela coisa supostamente equili-

brada, mas na hora do pênalti escalar 

um ex-chanceler brasileiro para dar 

opinião. Falta, inclusive, a coragem 

para o Jornal Nacional - a Globo - di-

zer: “a nossa opinião é essa”.

É engraçado que na GloboNews 

não necessariamente acontece as-

sim. Tem um jogo diferente. Para au-

diência do canal fechado, avançam 

mais nas informações, mas para o 

Jornal Nacional - para as massas, ti-

das como estupidificadas -, colocam 

o pacote com a opinião deles e pon-

to. É isso. É um jogo também da ex-

trema-direita israelense de lá e da 

extrema-direita de cá.

Jogo de palavras 
e repercussão
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Jornalista

*A análise foi feita pelo jorna-

lista no programa  Três Pontos, da 

Rádio Metropole, transmitido ao 

meio-dia às sextas-feiras
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Giro de notícias
Para você ficar informado sobre os acontecimentos da semana, o Jornal Metro-
pole traz compilado dos destaques do Metro1; você pode também receber outras 
notícias no seu WhatsApp apontando a câmera do celular para o QR Code ao lado

V O C Ê  P O D E  L E R  N O  M E T R O 1

CONDENADO 

O líder religioso Jair Tércio Cunha foi 

condenado a 17 anos e seis meses de 

prisão em regime fechado. A decisão 

em segunda instância aumentou a 

pena em 4 anos. Ele foi denunciado em 

2020 e permanece foragido. NASCIDO PARA VELEJAR 

Na Metropole, o velejador e escritor 

Aleixo Belov contou detalhes da sua 

expedição no Círculo Polar Ártico. “Es-

perei 35 dias no Alasca, passei mais 

10 dias boiando, a gente encostava no 

iceberg, cavava um buraco e ficava de-

rivando. No mar tudo é incerto, mas 

nasci para isso”, disse.

FURTO DO ARSENAL 

A Justiça Militar aceitou a denúncia contra 

quatro militares e quatro civis por parti-

cipação no furto de 21 armas do Arsenal 

de Guerra do Exército de Barueri. Entre os 

réus, estão dois cabos, um primeiro-tenen-

te e o tenente-coronel Rivelino Barata de 

Sousa Batista, então diretor da unidade.

DENGUE NA BAHIA

Até o último sábado, a Bahia já havia regis-

trado neste ano 16.771 casos prováveis de 

dengue. O número representa um aumen-

to de quase 100% com relação ao mesmo 

período de 2023. Até agora, cinco mortes 

causadas pela doença já foram registradas 

no estado.

VENDAS NO WAHTSAPP

Na Bahia, três policiais militares e um penal 

são investigados por vender fuzis em grupo 

de WhatsApp. As armas teriam sido apre-

endidas de membros de uma organização 

criminosa. Nesta semana, a Secretaria da 

Segurança Pública e o Ministério Público da 

Bahia cumpriram nove mandados de busca 

e apreensão relacionados ao caso. 

CONTRARIANDO A LEI

Em desacordo com a Lei de Ordenamento 

do Uso e Ocupação do Solo do Município 

(Louos), a prefeitura autorizou a licença 

ambiental para ampliação da área do novo 

home center da Ferreira Costa. A portaria 

assinada pelo secretário João Xavier Filho, 

da Sedur, estende o espaço para 39,5 mil 

m², quase o dobro dos 20 mil m² estabeleci-

dos pela Louos como máximo.

SALVADOR EM JOGO

Pré-candidato à prefeitura de Salvador, 

Geraldo Jr. (MDB) apontou que haverá in-

fluência nacional nas eleições 2024. À 

Metropole, o vice-governador também 

comparou sua candidatura à de Bruno Reis 

(União). “O que diferencia é que nosso gru-

po tem lado político. A sociedade cansou do 

político que fica em cima do muro”, disse.

UNIVERSIDADES EM RISCO 

O reitor da Universidade Federal da 

Bahia (Ufba), Paulo Miguez, lamentou, 

em entrevista na Metropole, o corte 

orçamentário de R$ 310 milhões para 

as universidades. De acordo com ele, 

o número representa uma redução de 

5% de repasses, enquanto o orçamento 

do Ministério da Educação cresceu 14%. 

“Situação lamentável”, classificou.

DEPOIS DO INCÊNDIO

Por meio da Conder, o governo da Bahia 

publicou no Diário Oficial o resultado 

final da licitação para a obra de requa-

lificação do Teatro Castro Alves (TCA). O 

valor total da obra foi estipulado em R$ 

148 mil. A previsão é que o espaço seja 

reaberto em 2026. 

FUGA EM MOSSORÓ

Um homem suspeito de ajudar os dois de-

tentos que fugiram da Penitenciária Fede-

ral de Mossoró (RN) foi preso pela Polícia 

Federal. De acordo com a corporação, ele 

teria recebido R$ 5 mil para ajudar com 

abrigo e alimentos. Ele é o quinto preso du-

rante as investigações.

divulgação

divulgação/govba

filipe luiz/metropress

fernanda vilas/metropress

fernanda vilas/metropress
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Texto Bélit Loiane  
belit.loiane@metro1.com.br

No último domingo, as quadras da 

Avenida Paulista foram ocupadas por 

manifestantes convocados por Jair Bol-

sonaro (PL). Vestidos de verde e amarelo, 

apoiadores do político se reuniram no 

momento em que as investigações de 

uma suposta tentativa de golpe, orques-

trado pela cúpula do ex-presidente, pare-

cem chegar aos capítulos finais. Somado 

aos 185 mil presentes, estimados pela 

Universidade de São Paulo (Usp), um ou-

tro número assombra, desta vez revelado 

pelo Instituto Atlas: 36% da população 

apoiaria Bolsonaro caso ele decretasse 

estado de sítio, como previsto na “minuta 

do golpe”. Apesar de assustarem, os nú-

meros não são novidade, como analisou 

o advogado Normando Rodrigues, em 

entrevista à Rádio Metropole.

Consultor e assessor jurídico CUT 

(Central Única dos Trabalhadores) e da 

FUP (Federação Única dos Petroleiros), 

Normando lembra que Bolsonaro foi elei-

to em 2018 com 38% do colégio eleitoral 

brasileiro, um percentual muito mais alto 

do que Benito Mussolini e Adolf Hitler - 

considerados os líderes europeus mais 

perversos da história - tiveram de apro-

vação e votos na Itália e na Alemanha res-

pectivamente.

Em um traçado histórico sobre a ma-

neira como o facismo atravessou o mun-

do, Normando analisou semelhanças 

entre os três. Mas, antes de apontar o que 

há em comum entre eles, o advogado ex-

plicou o que é o fascimo na prática. De 

acordo com ele, esse é um movimento em 

que os próprios políticos negam a política 

e usam ressentimentos para manipular a 

massa. É a violência, seja ela do Estado ou 

de grupos alternativos, que substitui o de-

bate político. Mas onde o fascimo começa? 

Na identificação e segregação de um ad-

versário que deve ser exterminado. “Não 

é combatido politicamente, derrotado nas 

urnas, é um adversário a ser extermina-

do”, ressaltou. 

Normando lembra que, quando o mo-

vimento surgiu na Itália em 1919, seu cria-

dor, Benito Mussolini, escrevia em um jor-

nal sobre o ódio aos judeus. Mas logo o alvo 

mudou para os socialistas. A explicação, 

segundo o advogado, é simples: a esquer-

da era uma ameaça aos latifundiários e 

ao coração industrial italiano, e Mussolini 

precisava desse apoio. O facismo então 

se torna útil ao capital quando seu alvo é 

escolhido por conveniência. “Um ideolo-

go do facismo alemão confessa que se a 

Alemanha tivesse um grande número de 

negros como nos Estados Unidos, o judeu 

seria o negro. Então a escolha não é por 

princípios, é por oportunidade”, cita.

Outro fator presente nas figuras que 

representaram o facismo é o apelo pelo re-

torno ao passado, discurso que Normando 

aponta também nos movimentos de Jair 

Bolsonaro. Mas esse apreço a momentos 

passados não passam de ilusões.

“Mussolini tinha um ideário de retomar 

a grandeza da Roma Imperial; Hitler era 

absolutamente fascinado pela Alemanha 

da Idade Média, do Sacro Império Roma-

no-Germânico; e Bolsonaro a mesma coi-

sa, só que ele foi mais eficiente, ele propõe 

uma volta a 1964, mas colocou a indústria 

brasileira no mesmo patamar de 1910. São 

passados que nunca existiram. A Ditadura 

nunca foi a que Bolsonaro tinha na cabeça, 

foi uma Ditadura de absurdo, atrocidades e 

desvario econômico”, explicou.

Em entrevista à Metropole, advogado 
Normando Rodrigues comenta raízes do 
fascismo e semelhanças com Bolsonaro

Retorno ao que 
nunca existiu

O ódio que nega 
a política
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Uma farmácia em São Paulo. Um 

pai, uma mãe e uma filha param o carro 

para o óbvio, comprar um medicamen-

to. Em segundos, tiros matam pai e fi-

lha. Uma tentativa de assalto. O pai era 

policial militar. Ainda não estamos no 

terceiro mês do ano, e somente em uma 

operação em Santos, SP, já são 54 mor-

tos em dois meses, das quais três eram 

policiais. Chama-se Operaçao Verão e 

tem como objeto oficial o desmonte da 

ação de facções no tráfico de drogas na 

Baixada Santista. Nesta terça-feira, no 

Rio de Janeiro, cerca de 500 policiais 

realizaram uma operação em 11 favelas, 

ou comunidades, se o substantivo fizer 

diferença e já que o IBGE reabilitou o 

uso do termo favela. Em frente à sede 

da OAB, também no Rio, um advogado 

foi executado com 10 tiros. Foram dis-

parados 18. 

O objeto oficial da polícia fluminense 

era o mesmo da polícia paulista: desarti-

cular ações de facções do tráfico. Ao lon-

go do dia, foram nove mortos e mais de 

20 mil alunos sem aula. Há duas sema-

nas, 600 homens avessam quilômetros 

de caatingas do Rio Grande do Norte à 

caça de dois fugitivos faccionados, esse 

adjetivo erigido ao glossário da violên-

cia e segurança pública brasileiras, sem 

sucesso. Em Salvador, os telejornais do 

café da manhã e do almoço oferecem 

diariamente, como cardápio principal 

e comum a todos, corpos mortos pela 

ação do tráfico, intercalando aqui e ali 

com outro corpo preferencial: o de mu-

lheres mortas pelos homens com quem 

dividiam o teto e que são pais dos filhos. 

Neste cenário, em ano eleitoral e 

num contexto em que partidos políti-

cos gritam para multidões no centro da 

cidade mais rica do país que os evan-

gélicos devem parar de separar igreja e 

Estado e conquistar o país, a guerra ur-

bana sob a qual vivemos tem, para uma 

parte muito significativa da população e 

dos ocupantes dos diferentes níveis do 

parlamento, uma solução: bandido bom 

é bandido morto. Como não há pena de 

morte no Brasil e temos uma das três 

maiores populações cercearias do mun-

do, os defensores da tese agem pelos 

efeitos colaterais da violência: a morte 

de gente “com passagem, ou seja, com 

inscrições na mancha criminal, não tem 

importância alguma e cadeia é um lugar 

onde nada do que acontece de violento 

gera desconforto. Se morrer lá, melhor 

para todo mundo”. 

P O L I A N A  E  PA N E L A  D E 
P R E S S Ã O 

Os números do Ministério da Justi-

ça indicam que há atualmente no Bra-

sil aproximadamente 650 mil pessoas 

cumprindo pena nas cadeias estadu-

ais e federais e cerca de 190 mil em 

prisão domiciliar. Tramita atualmen-

te no Congresso Nacional um projeto 

que retira dos presos o direito à saída 

temporária da cadeia como parte do 

projeto de ressocialização. Como não 

há pena de morte no Brasil e há o di-

reito à progressão da pena, todo e cada 

preso um dia vai sair da cadeia e voltar 

a conviver em sociedade. Esta é a fun-

ção da saída em datas celebrativas: um 

exercício do treinamento para a volta 

à vida em liberdade. De cada 100 pre-

sos que usufruem desse direito legal, 

cinco cometem crimes, voltam a delin-

quir, como se diz, na saída temporária. 

O que fazer para evitar que os 5% co-

metam crimes? Proibir a saída para to-

dos. O Senado já votou quase por una-

nimidade pela suspensão da saída e a 

probabilidade, em ano eleitoral e com 

uma população aterrorizada, em pâni-

co com a violência, a probabilidade é 

a de que a mesma proporção de votos 

se dê na Câmara dos Deputados. Quem 

defende a mudança da legislação fala 

em nome da segurança da população 

brasileira. No jogo de expectativas e 

realidade quanto à proibição, ergue-se 

o muro concreto da organização das 

facções, seu poder de recrutar exérci-

tos entre gente presa e livre sem pers-

pectiva e a violência que pode explodir 

em reação. Ou alguém acha que tudo o 

que as facções e o tráfico de drogas ge-

ram de violência no país é produto da 

saída temporária? Por votos, o Brasil 

tende a apostar na panela de pressão 

e, polianamente, parece acreditar que 

ela não vai explodir.  

Violência, facções 
e saída temporária 
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Malu Fontes 
Jornalista, doutora em Comunicação e Cultura Contemporâneas, professora da  

Facom/UFBA e colaboradora da Rádio Metropole
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Seis meses atrás, a Associação de Mora-

dores da Rua do Barro Vermelho, em Salva-

dor, ouviu os apelos dos residentes da região 

e iniciou uma campanha contra a constru-

ção de três torres, de 18 andares cada, que 

impactariam diretamente na balneabilida-

de na praia do Buracão, situada no Rio Ver-

melho. A obra em questão, no entanto, pode 

ser barrada por um projeto de lei proposto 

pelo presidente da Câmara Municipal de 

Salvador, Carlos Muniz (PSDB).

A proposta apresentada por Muniz, 

que por enquanto tramita na Comissão de 

Constituição e Justiça (CCJ), propõe desa-

propriar três imóveis de números 274, 292 

e 218 e utilizar os terrenos, onde seriam 

construídas torres, para criar uma praça 

pública e um estacionamento. O objetivo 

é atender aos visitantes e moradores que 

se revoltaram com o projeto dos grandes 

espigões à beira-mar.

Em entrevista à Rádio Metropole, o 

integrante da Associação das Comunida-

des da Praia do Buracão e ativista Daniel 

Passos já havia condenado a iniciativa do 

empreendimento e pontuado que era pre-

ciso evitar a transformação da cidade em 

“um canteiro de vendas”. “É importante di-

zer que o movimento não visa que não se 

construa nada. A gente acredita no desen-

volvimento sustentável. Isso é, um projeto 

que ao mesmo tempo desenvolva a econo-

mia, as questões sociais e abrace também 

o meio ambiente”, pontuou.

Ao Jornal Metropole, o presidente da 

Casa detalhou o projeto e, assim como o 

ativista, condenou a construção do em-

preendimento, afirmando que não deseja 

ver a capital baiana se transformar “num 

balneário de grandes empreendimen-

tos em frente à praia”. “A ideia é dar uma 

resposta social que vai de encontro aos 

avanços dos grandes empreendimentos 

em áreas por excelência destinadas ao 

lazer do público e à preservação do meio 

ambiente. O objetivo é garantir que áreas 

inservíveis ou desocupadas tenham sua 

função social cumprida”, disse Muniz.

No projeto, o vereador alega que o em-

preendimento à beira-mar vai prejudicar a 

região da praia do Buracão, ao “descaracteri-

zar a área como de lazer” e “sombrear a praia 

ao meio-dia”. A escolha da instalação da pra-

ça e do estacionamento foi justificada pela 

necessidade de utilizar o espaço para bene-

fício coletivo, valorizando a comunidade em 

detrimento da especulação imobiliária.

Na contramão da especulação imobiliária, projeto de lei tenta bar-
rar construção de edifícios à beira-mar na praia do Buracão

Espigões 
barrados à 
beira-mar
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Espigões 
barrados à 
beira-mar



Jornal Metropole, Salvador, 29 de fevereiro de 202412

Assisti “Bob Marley: One Love”, filme 

de Reinaldo Marcus Green com Kin-

gsley Ben-Adir como o rei do reggae e 

Lashana Lynch encarnando maravilho-

samente Rita Marley. Gostei bastante, 

especialmente dos números musicais 

que, muitas vezes, são e soam inconvin-

centes em produções desse tipo. Aqui, 

ao contrário, era como ver o próprio Bob 

em ação, com seus passos, suas caretas, 

sua aura mitológica. O ator realmente 

incorporou o cantor e compositor. Fo-

cando no período de gravação do disco 

“Exodus” e do show pela paz promo-

vido por Marley numa Jamaica em pé 

de guerra, o filme consegue mostrar o 

artista em sua grandeza de verdadeira 

lenda. Mas, o que eu ficava pensando o 

tempo todo era naquelas ruazinhas e 

becos do bairro da Liberdade onde cres-

ci e onde Bob Marley é muito mais que 

um pop ou superstar, onde Bob Marley é 

um amigo nosso, um irmão, muito che-

gado, íntimo e amado. Afinal, não foi do 

nada que Nego Tenga tirou os seguintes 

versos: “Quando Bob Marley morreu, foi 

aquele chororô na Vila Rosenval”.

A relação do jamaicano com a Bahia 

é realmente especial. Seu rastafarianis-

mo está não apenas nos dreadlocks que 

nos acostumamos a ver e cultivar, mas 

também em letras como a de “Denún-

cia” (Lazinho e Tita Lopes), do Olodum: 

“Hailê Selassiê é rastafari-ê, / Reinou na 

Etiópia, / Virou filosofia, / A Jamaica aco-

lhia. // E o reggae surgia / Impondo outra 

forma negra de lutar. / Olodum da Bahia 

/ Com a força do canto vem denunciar”. 

A solidariedade afro-diaspórica fez da-

quele artista mestiço (pai branco, mãe 

negra), de língua inglesa, que conquis-

tou o mundo via Londres e vende mais 

camisetas que Che Guevara, uma espé-

cie de tocador de tambor da vizinhança. 

Resumindo, um neguinho. “Tem, tem, 

tem, tem dois neguinhos / Tem, tem, 

tem, tem dois neguinhos // Um morava 

na Jamaica / Outro mora no Brasil / Um 

se chamava Bob Marley / Outro é Gil-

berto Gil”, lembram a música de 

Celso Bahia? E aquela de Rubi 

Confete?: “Hei, Bob Marley! / 

Hei, Jimmy Cliff! / Veio da Ja-

maica / Direto pra Bahia”.

O fato é que não dá pra 

chegar numa quadra do 

Malê Debalê, do Muzenza 

ou do Olodum sem encon-

trar Bob Marley, copo de cer-

veja na mão, ganja na outra, 

sorrindo sua camaradagem e 

dando conselhos pra galera. Lá 

no Beco de Jaci, no Curuzu, ele 

joga bola dias de quarta e sá-

bado, e tira espaço ninguém 

sabe de onde pra fazer cada 

gol de letra! Quando Beyoncé 

veio a Salvador no fim do 

ano passado, ela sabia o 

que estava buscan-

do. A Bahia tem mananciais de negritu-

de que a África mesma já perdeu e os Es-

teites nunca tiveram. Incluindo um Bob 

Marley próprio, às vezes macumbeiro, 

às vezes evangélico, sempre camarada. 

Jah Live! Saravá!

Um neguinho chamado 
Bob Marley, meu 
vizinho, meu brother

James Martins
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Dora
Tinder é um aplicativo para as pesso-

as perguntarem se você está bem.

Nega Lora
Calma! Tudo passa. Às vezes, passa como 

uma pedra renal vai passando pela uretra. 

Mas o importante é que passa. 

Fausto Silva
Conheceu outra e ficou estranho do 

nada. Que horror! Eu, mesmo com seis, 

te tratei normal, fiz você se sentir o me-

lhor do mundo. 

Regina Jorge
Chega um momento da vida que passa-

mos a entender perfeitamente porque 

o galo já acorda gritando todo dia. 

Primo Pobre
- Você teria coragem de ficar com alguém 

igual a você?

-  Amigo, nem sei se eu mereço tanto.

Robertinha
Escolha melhor seus desgastes. Isso é vi-

ver. É aprender. Hakuna Matata.

Sebastian
O dinheiro não compra felicidade, mas 

compra uma pizza bem grande, que é 

quase a mesma coisa.

Genival
Todo mundo quer gelo, mas ninguém 

quer encher as forminhas. 

Só os loucos sabem
Morar num país tropical e não saber se eu 

estou com dengue, gripe, chikungunya, 

virose, malária, covid, cansaço, preguiça….

Noel
A cerveja tem pouquíssimas vitami-

nas e por isso deve ser ingerida em 

grandes quantidades.

Miga Louca
Quando eu acho que vou vencer, 36s 

depois a vida me derruba. 

Guto
Agora que passou o Carnaval, a academia 

voltou a ter uma fila igual a do Sine para 

qualquer equipamento. Galera, vamos 

nos aceitar e desocupar espaços!

Pegue a visão
Coordenadora Kamille Martinho
kamille.martinho@metro1.com.br

Chegou a melhor parte do jornal: nossa editoria de dicas! Aproveite porque se depender das 
indicações, não sei se estaremos aqui na próxima edição

Cecília 
A vida é mesmo uma viagem, mas algu-

mas pessoas escolhem ser a mala.

Rodrigo
Passou o Carnaval e agora já posso me 

preocupar  com o próximo  feriado: vem 

Semana Santa !

Ivan
Não tente fazer todo mundo feliz, você 

não é o quinto dia útil.Garota animada
Não me pergunte sobre dieta. Ela está 

indo muito bem... até o momento em 

que eu vejo uma pizza, um hamburger, 

um bolo ou um chocolate.Ribamar
A cama é o melhor lugar do mundo... 

até eu ter que levantar para ir trabalhar. 

Ô sofrência!



Jornal Metropole, Salvador, 29 de fevereiro de 2024 15

C
U

L
T

U
R

A

Filho de Jack
Cuida do teu peixe sem olhar o pei-

xe do outro, senão o gato vem e 

come o teu.

Tum
Todo dia que estou entediado na reda-

ção. Tento fazer aviãozinho de papel 

com os jornais antigos e testar a paci-

ência dos coleguinhas. É o jeito....
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Flávia Vizinha
Decorando o fundo do poço com bandei-

rolas porque o São João já está chegando.

Beyoncé de 
Pernambués
Tratar bem as pessoas é melhor que 

postar versículo bíblico que você não 

pratica.

Mosquito venenoso
Minha vida está igual chiclete, acabou o 

doce e eu continuo mastigando.

Maria 
A única coisa que você consegue na 

vida sem esforço é peso, o resto é luta.

Prí
Não há competição. Você não pode ser 

eu, e eu nunca quero ser você.

Kaka
Se eu fosse o Alok e tivesse um robô 

para fazer tudo por mim, eu seria orgu-

lhosamente um profissional de sofá.

Toinho
Se a conversa diminuiu contigo, é por-

que aumentou com outra pessoa. Espe-

ro ter ajudado.

Jesus
Essa semana quem quiser me derrubar 

vai ter que me levantar primeiro.

Davizão
Só queria ter a chance de checar se di-

nheiro não traz felicidade.

Menina do trânsito
- A gente precisa falar sobre...

- A gente não precisa falar nada, discutir 

nada, avaliar nada. A gente precisa é ficar 

em silêncio, passear na praça, beber um 

copão de água e dormir 8h seguidas. É 

isso que a gente precisa.

Buçanha
Acabando este mês de fevereiro, irei fa-

zer exercício físico... qual? Correr atrás 

de dinheiro.

Bê
Ei, Antonio! Você mesmo lendo o jornal. 

Cuidado para não se tornar parte do no-

ticiário! “Homem encontrado lendo jor-

nal por 12 horas seguidas. Família teme 

por sua sanidade”.
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